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RESUMO 
 
O presente trabalho aborda o relato de experiência sobre o trabalho do design com foco no 
desenvolvimento das publicações resultados das pesquisas das turmas Tukano, Yẽgatu e 
Baniwa do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena e também aborda alguns conceitos 
como design, a comunicação, a contextualização do curso da licenciatura e cultura. Por 
metodologia se utilizou a quali-quantativa, onde recorremos a alguns autores relevantes no 
tema abordado e demonstramos a mensuração de alguns resultados obtidos. Conclui-se, 
portanto, que as publicações ultrapassaram as barreiras das comunidades indígenas e 
fortaleceram o uso das línguas maternas que são empregadas como línguas de trabalho tanto 
na oralidade quanto na escrita durante o desenvolvimento das atividades acadêmico-
científicas e culturais, além de proporcionar a promoção do território e sua cultura material 
e não material.  
 
PALAVRAS-CHAVE: design; comunicação; licenciatura indígena; cultura. 
 
RESUMEN 
 
El presente trabajo aborda el relato de experiencia sobre el trabajo del design con foco en el 
desarrollo de las publicaciones resultados de las investigaciones de las clases Tukano, 
Yẽgatu y Baniwa del Curso de Licenciatura Intercultural Indígena y también aborda algunos 
conceptos como design, a comunicación, a contextualización del curso de la licenciatura y 
cultura. Por metodología se utilizó la cuali-cuantativa, donde nos utilizamos de algunos 
autores relevantes en el tema abordado y demostramos la mensuración de algunos 
resultados obtenidos. Se concluye, por lo tanto, que las publicaciones ultrapasaron las 
barreras de las comunidades indígenas y fortalecieron el uso de las lenguas maternas que 
son empleadas como lenguas de trabajo tanto en la oralidad cuanto en la escrita durante el 
desarrollo de las actividades académico-científicas y culturales, además de proporcionar la 
promoción del territorio y su cultura material y no material.  
 

PALABRAS-CLAVE: design; comunicación; licenciatura indígena; cultura. 
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INTRODUÇÃO 

Este artigo aborda o relato da experiência sobre o trabalho do design com foco no 

desenvolvimento das publicações resultados das pesquisas das turmas Tukano, Yegatu e 

Baniwa do Curso de Licenciatura Indígena: “Políticas Educacionais e Desenvolvimento 

Sustentável” 4. Onde design tem por objetivo comunicar e promover o fortalecimento da 

identidade, cultura e organização desses alunos, pela construção do Ensino Superior 

Indígena no país, especificamente no Estado do Amazonas e na região do Alto Rio Negro. 

Neste sentido será necessário abordar conceitos pertinentes ao nosso discurso, entre eles a 

área do conhecimento design, a comunicação, a contextualização do curso da licenciatura e 

por fim cultura.   

Segundo Coelho (2008) a palavra design possui um caráter polissêmico e pode ser 

definido por designar, indicar, representar, marcar, ordenar, dispor, regular, planejar, 

inventar e projetar. Também conhecido como design5
 industrial à expressão não se aplica 

apenas ao produto físico (definido por material, forma e função), mas se amplia ao sistema-

produto, ou seja, ao conjunto integrado dos bens de consumo, serviço e comunicação que as 

empresas apresentam ao mercado (MANZINI, 2008). 

O design abrange diferentes especialidades quanto ao campo de atuação, neste artigo 

destaca-se o design gráfico, área que trabalha para a comunicação visando à impressão, 

desenvolve identidade visual, trabalha com editoração eletrônica e identidade corporativa. 

Neste universo do conhecimento o design gráfico é um comunicador que captura as ideias, 

utiliza os diferentes elementos da comunicação como imagens, símbolos, tipografia, cor e 

material, dando forma visual para que o público compreenda (SAMARA, 2010). 

Ao desenvolver um projeto gráfico o designer lida com diferentes tipos de 

interpretação acerca daquilo que será projetado. Realiza um levantamento a partir dos 

sistemas de linguagem que são formados pelos signos e que na identidade visual atingem a 

mente de quem o interpreta e ali geram diversas interpretações. Ao se trabalhar com 

populações tradicionais, em específico a indígena é importante considerar os elementos 

icônicos existentes na localidade: 

Do ponto de vista antropológico a identidade é conformada, principalmente, a 
partir de dois elementos principais: as características presentes no espaço 
territorial ocupado e o conjunto de símbolos e signos linguísticos, códigos e 

                                                 
4 O curso foi implantado em 2010 no Campus da Universidade Federal do Amazonas/UFAM/São Gabriel da Cachoeira, na 
terra Indígena Alto Rio Negro. 
 
5 Segundo Cardoso design vem do latim designare, que mantendo o mesmo sentido do verbo, abrange 
designar e desenhar. 
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normas (moral e ética), objetos, artefatos, costumes, ritos e mitos (religião, 
folclore, música, culinária, vestimentas, etc.) aceitos e praticados coletivamente, 
capazes de distinguir um determinado grupo social dos demais. (BARROSO, 
1999)  

 

Neste contexto, o design gráfico assumiu grande responsabilidade ao tratar com ações 

para promover e reconhecer determinada cultura, ao representar o território, por meio de 

ícones gráficos. Construindo assim, diferentes formas de interpretar ou traduzir a leitura do 

ambiente. Neste sentido, surgem os cadernos de Pesquisa ¨Ohpekõ Di’ta¨, ¨Yegatu Resewa¨ 

e ¨baniwanai Ianheekhe¨ publicações com intenção anual, para divulgar os resultados das 

pesquisas das turmas cuja edição na língua materna visa promover a valorização das línguas 

indígenas e o fortalecimento de uma educação superior indígena democrática. 

Para o estabelecimento do projeto gráfico, foram necessárias pesquisas para conhecer 

a cultura dessas populações em especifico, Tukano, Yegatu e Baniwa, e assim estabelecer os 

signos mais efetivos dentro do seu território. A cultura é um conjunto de hábitos, crenças, 

costumes, línguas, escrita, arte, conhecimento, moral, direitos que cada membro de um 

grupo adquire no convívio social. Dividi se em dois aspectos, o material e o não material6, 

ambos estão interligados e são extremamente necessários para a formação da natureza 

humana (SOUZA, 1991). 

Para Ono (2006) cultura é a reunião de símbolos e códigos, uma espécie de mapa 

mental na qual as pessoas são orientadas e tem referências suficientes para a vida em grupo. 

Neste contexto não existem povos sem cultura, porque todo o homem faz parte de um povo 

e consequentemente está sujeito a regras e a conhecer objetos que estão carregados de 

cultura e são referenciais do seu território. 

 

Contextualização do curso 

O curso de Licenciatura Indígena em Políticas Educacionais e Desenvolvimento 

Sustentável, é realizado de acordo com a territorialidade linguística, teve origem com as 

comunidades indígenas da região do Alto Rio Negro em parceria com a Federação das 

Organizações Indígenas/FOIRN, Secretaria Municipal de São Gabriel da Cachoeira e 

Secretaria Estadual de Educação e Qualidade do Ensino no período de 2005 a 2009, através 

de amplas discussões. 

                                                 
6 Segundo Souza (1991), o material refere-se a tudo aquilo que os humanos são capazes de construir como 
casas, pontes, móveis, roupas, vasilhas, etc. O não material se refere às línguas, crenças, costumes, leis. 
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O curso é regular, com ingresso bianual, com 03 turmas Baniwa, Tukano e 

Nheengatu, podendo ter a oferta de outras turmas conforme demanda dos povos indígenas 

em caráter especial, devido sua proposta metodológica.  São 120 vagas oferecidas 

exclusivamente para indígenas, de acordo com a territorialidade linguística, sendo 40 vagas 

por turma: Nheengatu, para os falantes de da língua Nheengatu, realizada na comunidade 

indígena de Cucui, na calha do Rio Negro; turma Tukano, para os falantes da família 

linguística Tukano Oriental, realizada na comunidade de Taracuá, calha do Rio Uaupés e 

turma Baniwa, falantes das línguas Baniwa e Kuripako, na comunidade de Tunui, calha do 

Rio Içana. (UFAM, 2013, p.9-10). A proposta metodológica é o ensino via pesquisa 

(DEMO, 2003; FREIRE, 1985/1996; BRANDÃO, 1982; STENHOUSE, 2007; DEWEY, 

2005) que integra ensino, pesquisa e extensão na prática docente que orienta os 

componentes curriculares de acordo com as pesquisas e projetos educacionais por meio do 

currículo pós-feito. 

O curso tem duração de quatro anos, organizado em 08 períodos ou semestres letivos, 

a partir de dois momentos: etapas intensivas e etapas intermediárias, já que a construção do 

conhecimento deve ocorrer em diferentes tempos e espaços. Cada semestre letivo é 

composto de um período compreendendo duas etapas: Uma intensiva (presencial) e outra 

intermediária (não-presencial), perfazendo um total de 08 etapas intensivas e 07 

intermediárias com carga horária de 3.550 horas-aulas. O curso segue a metodologia  

Ensino via Pesquisa. 

O caderno Tukano - Ohpekõ Di´ta: Pa’muri Mahsã, Bue’se, Nisetise, foi produzido 

pelos estudantes dos povos indígenas Ye´pa Mahsã, Ʉtãpinopona, Ʉmʉkhori Mahsã, 

Wai’kharã, Koti ria, Pãmiwa, Taliaseri, os quais são falantes da língua de instrução, 

tukano. São habitantes das calhas dos rios Uaupés, tiquié e Papuri na terra Indígena Alto 

Rio Negro. O conteúdo desta obra é resultado das pesquisas ou problemáticas debatidas no 

âmbito do curso: quais foram às discussões para unificar a ortografia das línguas do 

mundo? Como têm sido cuidados os valores das culturas do Rio Negro? E quais as leis que 

amparam os direitos indígenas? 

Já o caderno Baniwa - Padeenhika kanheekatsa kakoadaperi pemakaawaliko nheett 

ee nhãaha tapeenai é resultado das pesquisas realizadas pelos estudantes da turma baniwa. 

Habitantes das calhas dos rios Içana e Aiary na terra Indígena Alto Rio Negro, essa turma é 

constituída pelos povos indígenas baniwa e Kuripako, povos que possuem a língua baniwa 

como dialeto de instrução. O conteúdo deste material foi desenvolvido a partir das seguintes 
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problemáticas: Quais os produtos naturais podem ser utilizados para gerar renda sem causar 

problemas ambientais? Quais as plantas medicinais mais usadas pelos antepassados para 

curar doenças? O que se observa é que o a pesquisa reflete o grande interesse que o povo 

Baniwa e o povo Kuripako têm pelo estudo das plantas e também a necessidade que eles 

detectam de preservar este conhecimento, além de relacioná-lo com o conhecimento 

científico. 

Por fim o caderno Yẽgatu - Yẽga, Yũbuesa ĩdijina, possui textos de pesquisa 

produzidos pelos estudantes do curso que é formado pelos povos indígenas baré, baniwa e 

Werekena, os quais são falantes de língua Yẽgatu, habitantes das Calhas dos rios Negro, Xié 

e Baixo Içana, na terra Indígena Alto Rio Negro e Rio Curicuriari na terra Indígena Médio 

Rio Negro I. Quanto ao conteúdo deste caderno os estudantes desenvolveram a pesquisa a 

partir das seguintes problemáticas: como estão funcionando as escolas indígenas no alto Rio 

Negro? Quais as metodologias de ensino nas escolas pluriétnicas? Como construir Projeto 

Político Pedagógico - PPP na escola diferenciada indígena? Neste sentido são abordados a 

História do Nhẽngatu, Situação da Língua na Escola da comunidade com Educação 

Indígena Diferenciada, Grafia da Língua Nhengatú Atual, Ensino na Língua, Como elaborar 

o projeto Político Pedagógico Indígena (PPI) inserindo a língua indígena, Palavras novas – 

Glossário, Minidicionário e por fim os Assuntos Estudados e Referenciados. 

 

A área de Comunicação, Design e Multimídia do curso de Licenciatura Indígena 

A área de Comunicação, Design e Multimídia do curso de Licenciatura Indígena em 

Políticas Educacionais e Desenvolvimento Sustentável, atuando desde 2011, são 

responsáveis por desenvolver processos e instrumentos de comunicação para a promoção e 

divulgação do curso.  Neste âmbito é que ocorre todo o planejamento, organização, criação 

e execução dos projetos visuais, sejam impressos ou digitais, abrangendo os elementos 

artísticos, estéticos, formais, funcionais e ambientais. São geradas soluções visuais, 

inovadoras e ergonômicas, adegadas as necessidade do conhecimento indígena e não 

indígenas, de forma intercultural, visando contribuir para o desenvolvimento sustentável 

sociocultural e econômico dessas comunidades. 

Atualmente é formada por um coordenador e dois designers, que são responsáveis 

pelo desenvolvimento dos projetos de editoração eletrônica, edição de vídeo, identidade 

visual para eventos, produtos que promovam o curso, aplicativos em papelaria, produtos, 

web design e todo tipo de comunicação visual.  
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PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DAS PUBLICAÇÕES 

 O setor de Comunicação, Design e Multimídia, em seu tempo de atuação, construiu 

diferentes projetos gráficos para suprir as necessidades do curso, dentre eles destacam-se as 

publicações que são os resultados das pesquisas das turmas Yẽgatu, Tukano e Baniwa. 

• Yẽgatu Resewa: Yẽga, Yũbuesa ĩdijina, (Tradução: Falando do Yegatu). 

• Ohpekõ Di´ta: Pa’muri Mahsã, Bue’se, Nisetise, (Tradução: Mãe terra). 

� Cartogramas - Ohpekõ Di´ta: Pa’muri Mahsã, Bue’se, Nisetise, (Caixa com Mapas 

- com seis mapas com 44x64cm, em papel Couche Brilho 170g)   

• Baniwanai Ianheekhe: Padeenhikaa kanheekatsa kakoadaperi pemakaawaliko 

nheettee nhaahã tapeenai, (Tradução: Saberes Baniwa). 

 

No que consiste a metodologia para o desenvolvimento dos projetos gráficos, é 

estabelecido uma sequencia de passos a serem seguidos e assim constituir a identidade 

visual e finalizar a publicação: 

1. Análise do problema: O que será desenvolvido?; 

2. Estabelecer o briefing; 

3. Identificar os conceitos chave; 

4. Pesquisar os ícones a seres utilizados (imagens): optou-se em utilizar fotos do artesanato 

indígena, já que o trabalho em campo gerou registros fotográficos e consequentemente uma 

extensa biblioteca de imagens. Além disso, ao longo do trabalho houve a aquisição do 

artesanato desses povos indígenas pelo curso de Licenciatura Indígena em Políticas 

Educacionais e Desenvolvimento Sustentável. O que foi importante já que a utilização da 

imagem (fotos) necessita de autorização sobre o Direito à Imagem7. 

5. Desenvolvimento do projeto gráfico: Neste momento ao se trabalhar com três polos 

indígenas, optou-se por um projeto gráfico base, com a organização dos elementos no 

layout, modificando os elementos que evidenciariam as diferenças como as: cores, fotos 

(modificadas, com cores e efeitos), além de imagens de desenhos estilizados no que diz 

respeito ao grafismo. O formato das publicações é de 17x24, em papel Sulfite 90g. Capa 

Aberta: 24x34cm, em Duo Design 350g. 

 

 

                                                 
4 Direito à imagem é contemplado de maneira expressa no novo Código Civil, no capítulo II, dos direitos da 
personalidade, artigo 20.  Lei nº 10.406 de 10 de Janeiro de 2002. 



 
Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 

XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 7

5.1 Caderno - Yẽgatu Resewa: Yẽga, Yũbuesa ĩdijina 

Quanto ao polo Yẽgatu ficou estabelecido a cor verde e variações, já que essas 

comunidades possuem uma grande conexão com o território, e em específico com a floresta 

do seu entorno.  

 

Figura 1: Paleta de cores com a variação da cor verde, especificações do CMYK. 
 

 
Fonte: Paleta de cores do software CorelDraw, 2013. 

 

No que consiste a iconografia, optou-se como elemento principal a imagem do 

artesanato conhecido como Tupé, que é uma esteira que é feito partir do arumã. A foto do 

artesanato ocupou a capa do caderno em posição de destaque. Além disso, para a parte 

interna do material, foram redesenhadas as tramas do artesanato tupé e assim criar uma 

conexão com o elemento de maior destaque do material visual. Quanto a tipografia utilizou-

se quatro tipos, de tamanho 12 pt, pensando em facilitar a leitura do publico alvo, os 

indígenas: 

� Capa: HandelGothic BT (Título) e Futura Md BT (nomes organizadores); 

� Miolo: Minion Pro. e Calibri (Título e subtítulos). 

 

Figura 2: Projeto gráfico do livro Yẽgatu. Lado esquerdo - Frente em cima e abaixo o verso do livro. Lado 
direito – Aberto no primeiro capítulo. 
 

 
Fonte: Acervo da Comunicação, Design e Multimídia da Licenciatura Indígena em Políticas Educacionais e 
Desenvolvimento Sustentável, 2013. 
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5.2 Caderno - Ohpekõ Di´ta: Pa’muri Mahsã, Bue’se, Nisetise 

Para o polo Tukano ficou estabelecido a cor vermelho e variações, isso porque um 

grande ícone do artesanato dessa comunidade é o kumurõ, um banco que simboliza a 

estabilidade e sabedoria. No assento do banco o artesão desenha um grafismo de trançados 

e utiliza-se na pintura de elementos da natureza extraídos de cascas de árvores e plantas. 

Com as cores predominantes: preto e vermelho, onde o vermelho é extraído da semento do 

Urucum8. 

 
 Figura 3: Paleta de cores com a variação da cor vermelha, especificações do CMYK. 
 

 
Fonte: Paleta de cores do software CorelDraw, 2013. 
 
 

De pequena altura o artesanato é esculpido a partir de um único bloco de madeira, o 

excepcional da construção desse produto é que não possui encaixes e nem emendas. Na 

cultura Tukano é construído exclusivamente por homens, e só outros homens que podem 

utilizar. Diante disso, o objeto foi escolhido como elemento maior e de destaque para o 

material gráfico, ocupando a capa do caderno. 

Já para a parte interna do material, foram redesenhadas as tramas do grafismo 

localizado na parte superior do kumurõ. A ideia é que a partir disso criou-se uma conexão 

com o elemento de maior e de destaque do material Tukano.  

Quanto a tipografia utilizou-se quatro tipos diferentes, onde o tipo do miolo assume o 

tamanho de 12 pt, pensando em facilitar a leitura do publico alvo, os indígenas:  

� Capa: HandelGothic BT (Título) e Futura Md BT (nomes organizadores); 

� Miolo: Times New Roman e Tahoma (Título e subtítulos). 

                                                 

7 O urucum é uma árvore da família das Bixáceas, seu fruto tem muitos espinhos e contém de 30 à 50 
sementes. A polpa que envolve as sementes produz uma tintura de cor amarelada, mas a vermelha é muito 
usada pelos índios para pintura da pele, artesanato e culinária. 
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 Para estabelecer a tipografia, foi necessário considerar que a maior parte das fontes 

com Serifa, aquelas consideradas ideais para a leitura digital, foram desenvolvida para as 

necessidades das línguas já reconhecidas e oficializadas. Mas considerando que neste 

cenário de valorização das línguas indígenas e onde as mesmas estão em processo de 

reconhecimento e retomando o seu espaço, são línguas que existem há muitos anos, foi 

necessário escolher outra fonte que assumisse os símbolos dessa língua.  

Figura 4: Projeto gráfico do livro Tukano. Lado esquerdo – Frente em cima e abaixo o verso do livro. Lado 
direito – Aberto no primeiro capítulo. 

 
Fonte: Acervo da Área Comunicação, Design e Multimídia da Licenciatura Indígena em Políticas 
Educacionais e Desenvolvimento Sustentável, 2013. 
 

5.2.1Cartogramas - Ohpekõ Di´ta: Pa’muri Mahsã, Bue’se, Nisetise  

 O projeto gráfico da caixa dos mapas que faz parte do material Tukano seguiu a 

mesma linha visual do caderno, evidencia a imagem do banco kumurõ na frente e reproduz 

elementos do grafismo do assento do banco. Utiliza-se a mesma variação de cores. 

 
Figura 5: Projeto gráfico da caixa dos mapas do livro Tukano. Lado esquerdo – Frente em cima e abaixo o 
verso do livro. Lado direito – Aberto no primeiro capítulo. 
 

 
Fonte: Acervo da Área Comunicação, Design e Multimídia da Licenciatura Indígena em Políticas 
Educacionais e Desenvolvimento Sustentável, 2013. 
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5.3 Caderno - Baniwanai Ianheekhe: Padeenhikaa kanheekatsa kakoadaperi 

pemakaawaliko nheettee nhaahã tapeenai  

Quanto ao polo Baniwa ficou estabelecido a cor laranja e variações, já que o 

artesanato nessas comunidades possuem excelente estética e formas muito interessantes. A 

ideia foi criar uma forte conexão com o artesanato do território e por isso a aproximação 

com o a tonalidade das cestarias.  

 
 
Figura 5: Paleta de cores com a variação da cor laranja, especificações do CMYK. 

 
Fonte: Acervo da Área Comunicação, Design e Multimídia da Licenciatura Indígena em Políticas 
Educacionais e Desenvolvimento Sustentável, 2013. 

 

 

 No que consiste a iconografia, optou-se como elemento principal a imagem do 

artesanato Jarro de arumã, possui a forma de vaso com curvas sinuosas. Assumiu o mesmo 

processo dos outros dois cadernos, a foto do artesanato ocupou a capa do caderno em 

posição de destaque. Além disso, para a parte interna do material, foram redesenhadas as 

tramas do artesanato Jarro de arumã, isolando esse elemento icônico da cultura indígena, 

objetiva-se criar uma conexão com o elemento de maior destaque do material visual. 

Quanto a tipografia utilizou-se quatro tipos, de tamanho 12 pt, pensando em facilitar a 

leitura do publico alvo, os indígenas: 

� Capa: HandelGothic BT (Título) e Futura Md BT (nomes organizadores); 

� Miolo: Minion Pr 
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Figura 6: Projeto gráfico do livro Baniwa. Lado esquerdo – Frente em cima e abaixo o verso do livro. Lado 
direito – Aberto no primeiro capítulo. 
 

  
Fonte: Acervo da Área de Comunicação, Design e Multimídia da Licenciatura Indígena em Políticas 
Educacionais e Desenvolvimento Sustentável, 2013. 

 

 

5.4 Box para os cadernos: como forma de promover e organizar os cadernos impressos e a 

caixa dos mapas, o box assume o projeto gráfico das três publicações, utilizando as cores e 

as imagens manipuladas.  

 

Figura 7: Projeto gráfico do box dos livros.  

 

Fonte: Acervo da Área de Comunicação, Design e Multimídia da Licenciatura Indígena em Políticas 
Educacionais e Desenvolvimento Sustentável, 2013. 
 

6. Editoração eletrônica: diagramação do texto no layout com o projeto visual pré-

estabelecido. É importante salientar que neste momento o texto no word chegou para ser 

organizado e depois que passou para o designer, diagramador. Esse processo foi um pouco 

complicado já que com o processo de estabelecimento da língua muito ainda estava sendo 
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organizado e passando por adaptações. Ao fim da diagramação, uma boneca do material 

gráfico voltou às comunidades para a correção do texto e o que ocorreu foram correções na 

ortografia, pois palavras haviam sido modificadas. 

7. Finalizada a correção por parte do diagramador, o material é liberado para impressão na 

gráfica. 

8. Distribuição na comunidade e para os interessados. 

 

Diante deste contexto e para o melhor entendimento das fases do desenvolvimento 

do material gráfico foi estabelecido um esquema (Figura 7), que apresenta as atividades 

desenvolvidas, ou seja, a sequência do trabalho do designer.  

 

 
Figura 8: Fluxograma da metodologia de construção das publicações da Licenciatura indígena. 
 

 
Fonte: Lilia Mendonça, 2013. 
 
 

Foram impressos 3.000 unidades dos cadernos, 1.000 caixas dos mapas com seis 

mapas em cada caixa, os boxes foram desenvolvidos como medida de divulgação e 

promoção do material. Desse montante foram distribuídos para a comunidade 1.500 

exemplares, sendo 500 unidades para cada polo.  
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RESULTADOS  

A área de Comunicação, Design e Multimídia, com a produção do material gráfico 

(cadernos) e sua distribuição, alcançou o objetivo de registro e divulgação das pesquisas 

geradas no âmbito do curso de Licenciatura Indígena em Políticas Educacionais e 

Desenvolvimento Sustentável, realizado no Campus da UFAM/São Gabriel da Cachoeira, 

assim busca-se que essas publicações ultrapassem as barreiras das comunidades indígenas 

para que possam fortalecer o uso das línguas maternas que são empregadas como línguas de 

trabalho tanto na oralidade quanto na escrita durante o desenvolvimento das atividades 

acadêmico-científicas e culturais, além de proporcionar a promoção do território e sua 

cultura material e não material.  

No entanto, espera-se que esse trabalho seja apenas o início de uma longa jornada 

face ao multilinguismo da região, pois assim como o curso, a área de design e comunicação 

busca fortalecer a identidade, a cultura e a organização do movimento indígena no Alto Rio 

Negro, através da promoção do uso das línguas co-oficializadas pela Lei Municipal 

nº210/2006 como línguas de instrução, bem como, as demais línguas maternas que são 

empregadas como línguas de trabalho, tanto na oralidade quanto na escrita durante o 

desenvolvimento das atividades acadêmico-científicas e culturais.  
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